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Atividade e emprego na construção civil 
permanecem em queda

Em janeiro, o nível de empre-
go e atividade da construção civil 
continuam apresentando queda. 
O índice de nível de atividade caiu 
1,3 pontos e atingiu 31,7 pontos. O 
índice é o menor desde janeiro de 
2016. O índice de nível de emprego 

variou negativamente 2,7 pontos 
na passagem de dezembro de 2016 
para janeiro de 2017, atingindo 31 
pontos. O nível de atividade nas in-
dústrias de pequeno porte caiu 4,2 
pontos, e alcançou 37,5 pontos. Já 
nas indústrias de médio e grande 

porte, a queda foi de 0,9 pontos, 
marcando 30,9 pontos. No Nordes-
te, o nível de atividade registrou 
aumento e variou de 38,7 pontos 
para 39,7 pontos. Nacionalmente, 
o índice atingiu 39,3 pontos, queda 
de 1,4 pontos. 

O nível usual de atividade para 
os meses de janeiro, em 2017, foi 
baixo em relação a janeiro de 2016, 
apresentando queda de 9,0 pontos. 
A alta ociosidade das indústrias da 
construção civil se mostrou na bai-

xa Utilização da Capacidade Ope-
racional (UCO), que apresentou 
queda de 2,0 pontos percentuais, e 
alcançou 56% em janeiro. 

Para o mês de fevereiro, as ex-
pectativas apresentaram aumento, 

com exceção das expectativas em 
relação à compra de matérias-pri-
mas. Mesmo assim, os indicadores 
continuam abaixo dos 50 pontos, o 
que indica que os empresários per-
manecem pessimistas e receosos. 

Indicadores
Indústria Maranhense Por porte

CONSTRUÇÃO CIVIL Pequena Média e Grande

Desempenho em Jan/16 Dez/16 Jan/17 Jan/16 Dez/16 Jan/17 Jan/16 Dez/16 Jan/17

Nível de atividade 43,6 33,0 31,7 39,3 41,7 37,5 44,2 31,8 30,9

Atividade em relação ao usual 33,5 27,1 24,5 39,3 41,7 31,3 32,7 25,0 23,5

Nº. de empregados 33,1 33,7 31,0 35,7 41,7 41,7 32,7 32,5 29,4

UCO¹ (%) 46% 58% 56% 50% 75% 70% 45% 55% 54%

Expectativas² Fev/16 Jan/17 Fev/17 Fev/16 Jan/17 Fev/17 Fev/16 Jan/17 Fev/17

Nível de atividade 45 41,3 48,1 39,3 50,0 56,3 45,8 40,0 46,9

Compras de matérias-primas 41,2 44,9 43,2 37,5 75,0 50,0 47,7 40,6 42,2

Novos empreendimentos 46,9 43,5 46,7 41,7 75,0 56,3 47,7 38,9 45,3

Nº. de empregados 38,7 39,1 44,0 39,3 59,0 56,3 38,6 37,5 42,2

¹ UCI: Utilização da Capacidade Instalada; ²Para os próximos seis meses.
(O Indicador abaixo de 50 pontos indica queda, atividade abaixo do usual ou pessimismo, acima dos 50, aumento, atividade acima do usual ou otimismo).
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(FIEMA) em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI). Participaram da pesquisa 22 empresas (construtoras de edifícios, empresas de serviços e 
de obras de infraestrutura). Período da coleta: 1º a 13 de fevereiro de 2017. EXPEDIENTE: Superintendente da FIEMA: Albertino Leal Barros Filho | Coordenação 
Técnico-Executiva (Cotex): José Augusto Rodrigues Oliveira. Núcleo de Pesquisa: Didier Correia. Tel.: (98) 3212-1890. E-mail: didiercorreia@fiema.org.br e 
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39,3 O indicador varia de 
0 a 100. Abaixo de 
50 sinaliza queda na 
produção, igual a 50 
estabilidade e acima 
aumento da produção. 
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